
ACTA W?l5 / 

REUNIAo ORDINARIA DE 27-5-985 

Aos vinte e sete dias do mês de Maio do ano de mi 1 oi ten­

ta e cinco, nesta Cidade de Avei ro, Edifício dos Paços do Concelhó e Sala das Reu­

niões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a Presidência qo 

Presidente, Sr. Dr. José Gi rão Perei ra, e com a presença dos Vereadores Sr s . Eng'? 

José Arménio Sequei ra Perei ra, Eng'? Vítor José Pedrosa da Si lva, Custódio da s Neves 

Lopes Ramos, Prof. Dr. Celso de Sousa Figuei redo Gomes e Dr. Manuel Maria Portugal 

da Fonseca. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reunião. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, respeitante 

ao dia 24 do I;-ê S em curso, que apresenta um saldo de seis mi l hoe s cento e vinte e no­

ve mi I duzentos e trinta e cinco escudos e noventa centavos, em dinhei ro, e setenta 

e oito milhões quinhentos e vinte e nove mil quatrocentos e quatro e scudos, em docu­

mentos de despesa. 

PLANO DE PORMENOR DO CENTRO: - A Câmara tomou conhecimento do estudo 

elaborado pela MACROPLAN, referente ao Plano de Pormenor do Centro da Cidade e ou­

viu a expl icação dada pelos Técnicos da referida Empresa, presentes na reunião, os 

quais responderam a todas as questões que lhe foram postas pelos membros do executi­

vo. Seguiu- se, ainda, troca de impressões sobre o assunto, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, encarregar o Sr. Arquitecto Osório dos Serviços Técnicos do Município, 

de elaborar uma crítica escrita ao referido Plano, com vista a habi litar a Câmara a 

pronunciar-se numa próxima reunião. 

ATRIBUIÇAo DOS FOGOS DE SANTIAGO:- O Sr. Presidente comunicou que o S~ 

cretário de Estado da Habitação di rigiu pedido a este Município sol icitando a reser­

va de onze habitações, para serem entregues a retornados que se encontram alojados 

nas ternas de S. Pedro do Sul. Após troca de impressões sobre o assunto, o Vereador 

Sr. Dr, Portugal da Fonseca sol icitou que, através dos Serviços Administrativos, lhe 

seja prestada informação sobre se existe ou não disposição legal que permita tal pe­

ti. ção, mesmo fe i ta po r um Memb ro do Governo. 

Abandonou a sala o Sr. Presidente, para assistir a um funeral em repr~ 

sentaçao do Município, tendo assumido a direcção dos trabalhos o Vereador Sr. Eng~ 

Sequeira Perei ra. 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos referiu-se ao 

Dia Mundial da Criança, que se realiza no próximo dia 1 de Junho e propôs que a câ­
mara Municipal, em colaboração com O Secretariado Regional da Associação de Pais, 
organize um programa para as crianças do concelho. Seguiu-se breve troca de impres­
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sões sobre o assunto, tendo sido deI iberado, por unan i de , a ut o r i ~ que ~ 

membro do executivo e o Vereador Sr. Capitão Moreira T ares tomem as medidas neces­

sárias para aquele efeito . . 

OCUPAÇÃO DA VIA POBLICA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos na sequência 

do pedido formulado pelo fotógrafo Sr. Abel Resende, propôs que pelo Sr. Director 

dos Serv;ços Técnicos seja feito um estudo de implantação de um módulo num local 

públ ico da cidade, o que foi aprovado por unanimidade. 

CULTURA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos apresentou os seguintes assun 

tos : 

Introdução à Criatividade Musical na Criança: - Presente um ofício da 

Escola Lá-Música, a sol icitar a comparticipação do Município, nas despesas com a 

real ização de um Curso de Pedagogia ministrado pelo Pedagogo Pierre Vaw Hauwe, su­

bordinado ao tema em epígrafe. 

Foi del iberado, por unanimidade, autorizar o pagamento do aluguer do 

Salão da Banda Amizade , a util izar para aquele efeito e comparticipar, ainda, nas 

despesas de alojamento do referido professor e da sua assistente, ascendendo estas 

despesas a cerca de setenta mi 1 escudos. 

Festas da Música: - Foi lido um ofício do Ministér io da Cultura , a 

comunicar que se celebra no pró ximo dia 21 de Junho, a Festa da Música integrada no 

Ano Europeu da Música, pelo que sol icitam que as Autarquias, através dos Servi ços 

de Cultura, dinamizem as associações recreativas e os grupos re9ionai s. 

No uso da palavra e na sequência de deliberações já bomadas sobre o 

assunto, o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca propôs que se oficie ao Ministério 

da Cultura para que este, em colaboração com o Ministério da Educação, envide esfor­

ços para que se efectue a oficialização do Conservatório Regional de Aveiro como 

Escola de Música, acontecimento que há tanto tempo se anseia, o que seria concerte­

za a melhor forma de comemorar aquele dia na região de Avei roo 

Após troca de impressões, esta proposta foi aprovada, por unanimidade. 

OCUPAÇÃO DAS ANTIGAS INSTALAÇCES DO MAGISTtRIO PRIMARIO: - Presente 

um ofício de 18 de Abri 1, findo, da ORDEM DOS MtDI COS, a sol i c i tar a atribuição de 

uma sala no edifício em epígrafe, para constituir um gabinete destinado aos órgãos 

di rectivos daquela Ordem, tendo sido deliberado, por unanimidade, indeferir, em vir­
-e tude de não se enquadrar no âmbito que presidiu à ocupação do mesmo edifício. 

LICENÇAS DE OBRAS : - Foi presente e apreciado o processo N? 790/60, 

de Maria Dias de Carvalho, a apresentar projecto para proceder à legal ização das 

obras levadas a efeito na sua habitação, sita na Rua do Passadouro em Azurva , fre­

guesia de Esguei ra, bem como a concessão da respectiva licença. Após troca de impre~ 

sões, foi del iberado, por unanimidade, deferir o pedido formulado. 
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AUTOS DE VISTORIA E DE MEDI CÃO DE
 

unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes auto
 

trabalhos:
 

-la. situação da obra "In stalação eléctrica de i huminação no Rossio ll 
, 

adjudicada a A. Valério de Figueiredo, Lda., da quantia total de um milhão cento e 

trinta e três mi 1 e oito escudos;.. 
-4a. situação e última da obra "Execução das redes de águas, esgotos 

e electricidade, no Salão Polivalente da Taipa", adjudicada a Silvério da Cruz Fer­

rei ra Dias e outro, da quantia total de quatrocentos e cinquenta e quatro mi I e scu­

dos. 

Deu entrada na Sala o Vereador Sr. Capitão Luís António Morei ra Tava ­

res, que esteve ausente por ter tomado parte numa reunião que se real izou na Junta 

Autónoma do Porto de Avei roo 

TURISMO: - Pelo Vereador Sr. Capitão Moreira Tavares foram apresenta­

dos os seguintes assuntos: 

Região de Turismo "Rota da Luz": - Na sequência das várias delibera­

ções já tomad as sobre o assunto, aquele membro do e xecutivo deu nota das di ligências 

em curso com vi sta ã entrada em funcionamento da Região de Turismo, o que se prevê 

que aconteça ainda durante o período do Verão. 

Recepcionistas Eventuais: - Foi deliberado, por unanimidade, admiti r 

em regime eventual e pelo período de dois meses, duas recepcionistas. 

FESTAS DA RIA - FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE: - No seguimento 

da deliberação tomada em 28 de Janei ro do ano em curso, o Vereador Sr. Capitão Mo­

reira Tavares comunicou que foi marcado o dia 7 de AgostoPêlraa realização do fes­

tival em epígrafe, no qual participarão além de grupos da região, três ranchos es­

trangeiros, prevendo-se que as respectivas despesas ascendan a cerca de duzentos e 

cinquenta mil escudos. 

Imediatamente a seguir e quanto a outras realizações a levar a efeito 

durante as "Festas da Ria", aquele Sr. Vereador mostrou a sua preocupação pelo facto 

de poder não estar concluída na altura, a obra de construção das Eclusas e Compor­

tas, o que motivaria que não ficasse navegável o canal central, tendo o técnico res­

ponsável daquela obra, informado de que tal não virá a acontecer. 

VALORIZAÇÃO DA PONTE DE PRAÇA: - Em seguimento das deliberações toma­

das em 1 de Abril, último e 20 de Maio, corrente, o Vereador Sr. Capitão Moreira Ta­

vares propôs que seja feito um adiantamento de uma verba correspondente a vinte e 
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cinco por cento do valor total dos painéis artísticos, 

ronel Cândido Teles e Dr. Vasco Branco, cujo quadrado é de cinquen­

ta mil escudos, o que mereceu aprovaçao, por 

Abandonou a sala o Vereador Sr. Capitão Luís Antônio Morei ra Tavares, 

a fim de participar numa reunião a real izar no edifício Governo Civil no Distrito 

de Aveiro. 

TAXA DE URBANIZAÇÃO: - Acerca do assunto, o Vereador Sr. Eng? Sequeira 

Perei ra apresentou um projecto de regulamento, que aqui se dá como transcrito, com 

vista a ser cobrada a taxa de urbanização, prevista na al ínea a) do Art ? 8? do Decre­

to-Lei N? 98/84, de 29 de Março. Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, em 

que foram prestados alguns esclarecimentos pelo Sr. Di rector dos Serviços Administra 

tivos, ficando o assunto para posterior decisão. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presentes os processos abaixo indicados, 

acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações: 

-N? 82/85, de Maria Madalena Dinis da Cruz Pericão , a apresentar nova 

implantação do tipo geminado para um terreno que possui na Rua do Barro, lugar de 

Castela, freguesia de S. Bernardo. Foi del iberado, por unanimidade, deferir o pedido 

formulado, e fixar em seiscentos escudos por metro quadrado, o valor da compensação 

a pagar pelo requerente nos t ermos da deliberação tomada em 14 de Agosto do ano fin­

do; 

-N? 93/84, de Antônio Martins Pereira, a apresentar novo estudo de lo­

teamento e de infra-estruturas, de acordo com u del iberação tomada e i: 18 de Março, 

último. Foi del iberado, por unanimidade, deferir, devendo o requerente apresentar 

estudo económico; 

-N? 189/85, de Maria Poipa Moreira e outros, a requerer o loteamento 

do seu terreno e respectivo alvará. Após troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, deferi r a pretensão formulada, e fixar em sei scentos escudos por metro 

quadrado o valor de compensação a pagar pelo requerente, conforme deliberação toma­

da em 14 de Agosto do ano findo. 

OBRAS EMBARGADAS: - Foi deliberado, por unanimidade, confirmar o embar­

go das obras levadas a efeito pelos índíviduos a seguir indicados, em virtude de 

não terem requerido a respectiva licença: Amadeu Perei ra da Silva; José Luís Gomes 

Tavares e Firma Irmãos Monteiro, Lda.. 

JUNTA DE FREGUESIA DE REQUEIXO - PAVlLH~O POLIVALENTE : - Foi delibera­

do, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia de duzentos e cinquenta e nove 
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mi 1 e setenta escudos, referente ao fornecimento de e mão de 

da no Pavi lhão Polivalente, do lugar do Carregal. 

ARRANJO DO ROSSIO: - Presente a estimarrva de custo apresentada pela 

Firma A. Valério de Figuei redo, Lda., relativa a traoalhos não previstos na emprei­

tada de i luminaçio p~blica do Largo do Rossio, da quantia total de quatrocentos e 

dezoito mil e seiscentos escudos. Foi deliberado, por unanimidade, aceitar ° preço 

proposto e mandar proceder ã execução dos respectivos trabalhos. 

SUBsfDIOS:- A Câmara tomou conhecimento de um ofí cio da Santa Casa da 

Misericórdia de Aveiro, a solicitar a concessão de um subsídio destinado a compartl 

cipar na s obras de restauro da Casa do Despacho, cujos respectivos gastos ascendem 

já a cerca de seis mil contos. Sobre o assunto, seguiu-se demorada troca de impres­

sões, tendo s i do de! iberado, por unanimidade, encarregar o Vereador Sr. Eng? Vítor 

Si lva de estabelecer os contactos necess5rios, com vista a averiguar-se do montante 

a atribuir. 

Deu entrada na sala o Sr. Presidente que a~sumiu de novo a di recção 

dos trabalhos. 

ATRIBUIÇAo DOS FOGOS DO BAIRRO DE SANTIAGO: - Depois de breve troca 

de impressões, foi deliberado, por unanimidade e proposta do Sr. Presidente, solici­

tar ao Fundo de Fomento de Habitação a reserva de alguns espaços das habitações de 

Santiago, destinados ã instalação de equipamento, nomeadamente infantário e pré-pri­

mária ou qualquer outro tipo que este Município venha a entender conveniente colocar. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - CONCURSOS - CHEFE DE SEcçAo: - Presentes os 

requerimentos dos primei ros-oficiais, Ana Margarida da Luz Melo Castro, Cecília de 

Lurdes Viei ra da Rocha Lucas e Célia Maria Pereira Branco de Barros Nunes, pedindo 

a contagem e classificação do tempo de serviço, para efeitos de admissão ao concur­

so em epígrafe. Lida a informação prestada pela Di recção dos Serviços Administrati­

vos, segundo a qual todas as requerentes contam, com refer~ncia ao dia 11 de Abri I, 

passado, tr~s anos e trezentos e vinte e tr~s dias de serviço, como primei ro-oficial 

interino e efectivo, propondo o responsável por aquela Di recção a classificação de 

BOM a todas aquelas funcionária s. Por escrutínio secreto e por unanimidade foi deli­

berado classificar de BOM aquele tempo de serviço. Mais foi deliberado, tambêm por 

unanimidade, admitir aquelas funcionárias ao concurso em referência, e, de acordo 

com o j~ri, marcar as provas para o próximo dia 4 de Junho. 

IDEM - PRIMEIRO-OFICIAL: - Lidos os requerimentos dos segundos-ofici­

ais, Emanuel Moreira da Cunha e António Alberto de Jesus Plácido, os quais, com re­

ferência ao dia 11 de Abri I, último, contam, respectivamente, três anos e duzentos 
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e oitenta e nove dias e três anos e duzentos e noventa e 

-oficiais interinos e efectivos, propondo o respectivo ons~vel a classificaç~o 

de BOM a ambos aqueles Funcionários. Por escrutínio creto e por unanimidade, foi 

deliberado, classificar de BOM aquele tempo de servi Também, por unani nídade foi 

deI iberado, admiti r aqueles Funcionários ao concurso em refer~ncia e, de acordo com 

o júri, marcar as provas para o próximo dia 4 de Junho. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - SEGUNDO-OFICIAL: - Presentes os requerimentos 

de Albino Delfim Mendonçu de Oliveira, Ana Rosal ina Pinto Ribei ro Correia, Elisa Ma­

ria Nunes de Pinho, Eliseu Martins Godinh o, Fernando da Sila Luís , Graciete Rebelo 

e Silva Ladeira Génio, Gracinda de Jesus Pereira Ferreira, Leonilde Vieira Leite, 

Margarida Saraiva Dias da Si lva Gomes, Maria dos Anjos Alves Domingos Patrício, Ma­

ria do céu Gonçalves Fe r re l ra de Pinho, Har i a de Fátirroa de Pinho Moreira da Cunha, 

Maria Fernanda Fer re i re de Sousa Santos e Vasco Alves Lopes, pedirldo a contagem de 

tempo de serv1ço , a fim de poderem ser ad mitidos ao concurso interno, em referência. 

Lida a informação prestada s egundo a qual os requerentes contam na categoria de 

tercei ro-oficial interino e efectivo e com referência ao dia 2 de Abri I, último , 

três anos e sessenta e cinco dias. Lida também, a informação do Sr. Director dos 

Serviços Administrativos, a qual fica a fazer parte integrante du presente acta, em 

que se alude ã ci rcunst~ncia de ainda n~o ter sido publicado diploma respeitante ~ 

classi ficaç~o de serviço de pessoul da Administra ção Local em termos identicos ao 

que acontece em relaç~o ao pessoal da Funç~o Públ ica, pelo que se julga aconselhável 

propôr, em relaç~o a todos os funcionários a classificaç~o de BOM ainda que, como 

é óbvio, haja funcionários que merecem classificação superior em relação a outros. 

Após troca de impressões foi de l iberado, por escrutínio secreto e por unanimidade, 

classificar de BOM o serviço prestado por todos aqueles funcionários. 

IDEM - TERCEIRO-OFICIAL - ANA MARIA DOS REIS FREIRE: - Imediatamente 

a seguir foi lida a informação prestada pelo Sr. Director dos Serviços Administra­

tivos, que aqui se dá como transcrita,na qual é referida à situação da mesma fun­

cionária que, antes de exercer as funções de tercei ro-oficial prestou serviço como 

auxil iar do proposto do tesoureiro durante um ano; como au xi liar de tesouraria ­

- três anos e cento e oitenta e dois dias; um ano e noventa e três dias como adjun­

to de tesoureiro de 2a. classe; três anos e cento e vinte e um dias como adjunto de 

tesoureiro de la. classe e um ano e setenta e três dias como tercei ro-oficial, tota­

l izando onze anos e catorze dias de serviço. A mesma funcionária foi admitida ao 

concurso para terceiro-oficial ao abrigo do disposto no Art9 629 do Decreto Regula­

mentar n9 68/80, disposição legal que prevê a admissão dos escriturários-dacti lógra­

fos com a escolaridade obrigatória, tendo, no entanto, aquela funcion~ria ha~l i tações 
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equivalentes ao antigo segundo ciclo. 

a mesma funcinária, posic ionada na lista classi ficat~ concurso para tercei ro­

-oficial, antes de outras funcionarias que vieram a(Ser nomeadas interinamente ter­

ceiros-oficiais - cujo tempo de serviço em tais condições e motivo determinante pa­

ra a admissão do concurso para segundo-oficial - só o não sendo aquela por estar 

na Tesouraria, conclu)ndo a mesma informação por afirmar que tal funcionária não 

reune o requisito do tempo de serviço - três anos - como tercei ro-oficial, a que 

se refere o Art~ 10~, n~ 1, aI ínea c) do Decreto-Lei n~ 466/79, de 7 de Dezembro. 

Após prolongada troca de impressões acerca do assunto e considerando: PRIMEIRO ­

- Que a actual terceiro-oficial, Ana Maria dos Reis Frei re conta, com referência a 

11 de Abril, Gltimo, onze anos e catorze dias de serviço, prestado na Tesouraria e 

na antiga Secretaria desta Câmara Municipal. SEGUNDO - Que no concurso para tercei­

ro-oficial obteve classificação que lhe permitia o provimento interino na mesma ca­

tegoria de tercei ro-oficial, antes de outras funcionárias (o que não aconteceu só 

por estar na Tesouraria), que vieram a obtê-lo e que pesou de te nni nan terren te na 

obtenção do tempo de serviço mínimo para o concurso em referência o que se entende 

de intei ra justiça ser, tQmb~m, aplicável ~ mesma funcionária, foi deI iberado, por 

unanimidade, considerar aquele tempo de serviço, face ~ situação apontada, a fim 

de possibilitaraadmlssão ao concurso em referência. Por escrutínio secreto e por 

unani midade foi deliberado classificar de BOM o serviço prestado pela mesma funcio­

nária. Mais foi deliberado, por unanimidade , marcar as provas do concurso em epí­

grafe, para o dia 27 de Junho, próximo. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - CONCURSO PARA DESENHADOR DE 2A. CLASSE, EN­

CADERNADOR DE SEGUNDA CLASSE E OPERADOR DE REPROGRAFIA DE 2A. CLASSE: - Lida a in­

formação prestada pelo Sr. Director dos Serviços Administrativos, junto ao respecti­

vo processo e que aqui se dá como transcrito, segundo a qual os respectivos concur­

sos por serem de ingresso não podem ser considerados internos, devendo por isso ser 

declarada a inexistência da deI iberação respectiva que, por se enquadrar na parte 

fi nal da a l ínea f) do n~ 1 do Ar t ? 88~ do Decreto-Lei n~ 100/84, de 29 de Março ê 

nula, foi deliberado, por unanimidade, decl.arar a inexistência da mesma deliberação 

e abrir novamente os respectivos concursos, nos termos legais. 

IDEM - TtCNICO SUPERIOR DE 2A. CLASSE: - Lida a informação prestada, 

junto ao processo e que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, 

admitir os seguintes candidatos: EMANUEL MOREIRA DA CUNHA; MARIA MANUELA CALDEIRA 

DE PROENÇA E CERCA; MARIA NATtRCtA CORREIA BRANCO e RUI MANUEL PEREIRA MIRANDA. Re­

lativamente aos candidatos, Hál ia Maria de Carvalho Dias Graocho Cebiote, Helder 

Rodrigues de Abreu, Luís Manuel de Castro Vieira Pratas e Maria Emília da Conceição 

Mel I c i o , cujos re que r l rren tos não estão em condições legais, foi de l i be r ado , por 

unan i rn i dade , admitir os mesmos candidatos condicionalmente, isto é, conv i datl .os 

a supri rem as dificiências verificadas· 
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Finalmente, em relação à candidata Ana Bela de Lemos da que ap~~ · 

o requerimento fora do prazo, excluí-la do concur­

so em referência. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - CLASSIFICAÇ~O DO TEMPO DE SER~IÇO: - Com vis­

ta à admissão aos vários concursos abertos foram presentes os seguintes requerimen­

tos pedindo a classificação do tempo de serviço prestado: Manuel da Si lva, auxi liar 

de coveiro, com referência a 12 de Abri l, último, - cinco anos e duzentos e vinte e 

nove dias; Augusto Pereira Rodrigues, servente, com referência a ~ de Abri I, último­

- três anos e cento e vinte e sete dias. Face às informações juntas aos respectivos 

processos prestadas pelo respectivo encarregado, foi deI iberado, por escrutínio se­

creto e por unanimidade, classi ficar de BOM aquele tempo de serviço. Manuel Esperan­

ço, porta-miras de la. - cinco anos e duzentos e oitenta e oito dias até 12 de Abri:, 

passado. Lida a informação prestada pelo Sr. Director dos Serviços Técnicos foi de-

I iberado por escrutínio secreto e por unanimidade, classificar de BOM o serviço pre~ 

tado. Alexandrino Tavares, encarregado - três anos e cento e quarenta e três dias, 

com referência a ~ de Abri I, último. Por escrutínio secreto e por unanimidade foi 

deliberado , classificar de BOM o respectivo tempo de serviço . Belmi ro Pi rra Ferrei­

ra Génio, encarregado do Parque de Viaturas Automóveis, com referência ao dia 12 de 

Abril, passado, - nove anos e cento e cinco dias. Por escrutínio secreto e por una­

nimidade foi deI iberado . classificar de BOM aquele serviço. Gentil Esperanço, porta­

mi ras de primei ra, com referência a 12 de Abri I, último, - nove anos e cinquenta e 

oito dias . Por escrutínio secreto e por unanimidade foi deliberado classificar de 

BOM aquele tempo de serviço. Elmano Lopes Ramos, encarregado, com referência a ~ de 

Abri I, último - três anos e cinquenta e três dias . Por proposta do Vereador Sr. E~? 

Vítor Si Iva, foi deliberado por escrutínio secreto e por unanimidade classificar de 
I.	 BOM aquele tempo de serviço . 

IDEM - CHEFE DE SEcçAo - REGIME DE SUBSTITUiÇÃO : - Lido o requerimen­

to da primei ro oficial, Maria Isabel Gomes Fragoso, pedindo a nomeação em reg ime de 

substituição numa das vagas existentes de Chefe de Secção. Depois de lida a informa­

ção prestada pelo Sr. Di rector dos Serviços Administrativos, que aqui se dá como 

transcrita, e atendendo a que não obstante se realizar brevemente o concurso para 

Chefe de Secção, existe número de vagas que, por força do mesmo não serão todas 

preenchidas e atendendo também que aquela funcinonária vem exercendo a contento e 

há cerca do dois anos funções de chefia dos Serviços de Acolhimento, Informação e 

Arquivo de Projectos, sem dúvida de responsabi lidade, foi deliberado por escrutlnlO 

secreto e por unanimidade, nomear em regime de substituição a primei ro oficial Ma­

ria Isabel Gomes Fragoso, Chefe de Secção. 
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querimento de'Maria Helena Ferreira B~stos, segundo , pedindo o provimento 

interino num dos lugares vagos de poimeiro-oficial Atendendo a que o concurso para 

provimento dos lugares de primeiro-oficial, a realizar brevemente, não motivará o 

preenchimento de todas as vagas existentes por parte de candidatos em condições le­

gais de concorrer, o Sr. Presidente propôs o requerido provimento interino. Por es­

crutínio secreto e por unanimidade foi deliberado prover a segunda oficial Maria He­

lena Ferreira Bàstos,interinamente, numa das vagas de primei ro-oficial. 

IDEM - VENCIMENTOS: - No seguimento da deliberação tomada na reuniao 

de 11 de Abri 1, último, foi presente o resultado do inquérito, ao qual responderam 

trezentos e dezanove trabalhadores, tendo-se pronunciado cento e sessenta e dois 

pelo pagamento dos vencimentos por crédito em conta na Caixa Gera ·j de Depôsitos, 

oitenta e quatro em qualquer outro Banco e setenta e três não pretendem tal forma 

de pagamento. Apôs demorada troca de impreesões e tendo en vista: PRIMEIRO - Que 

são evidentes os inconvenientes resultantes de pagamento em dinheiro; SEGUNDO - Que 

o pagamento em crédito em conta é aquele que se tem por mais eficaz, foi deliberado~ 

por unanimidade, que a partir do prôximo mês de Junho, o pagamento dos vencimentos, 

subsídios de férias e de Natal de todosos trabalhadores do Município tenha lu­
_ _ _ put ro 

gar atraves de credito em conta na Caixa Geral de Depositas ou em qualquer/estabele­

cimento bancário, a indicar pelos trabalhadores. 

IDEM - PESSOAL EVENTUAL: - Face às participações apresentadas pelo 

respectivo encarregado, foi deliberado, por unanimidade, contratar eventualmente 

os trabalhadores a seguir indicados, para prestar serviço como serventes de obras: 

António José de Jesus Rodrigues e Carlos Alberto Marques Fernandes. 

JUNTA DE FREGUESIA DA VERA-CRUZ - AQUISIÇAO DE NOVAS INSTALAÇOES PA­

RA A NOVA SEDE: - No uso da palavra o Sr. Vereador Custôdio Ramos pediu um esclare­

cimento sobre qual a forma de pagamento de um terreno adquirido pela SAVECOL a es­

ta Câmara Municipal, por hasta pública real izada em 7 de Janeiro, último. Acrescen­

tou aquele Sr. Vereador que chegou ao seu conhecimento que dado aquela Firma ter ven­

dido as instalações em epígrafe à Junta de Freguesia da Vera-Cruz, teria havido um 

compromisso de se fazer no acto da celebração das respectivas escrituras, um acerto 

de contas pelo que,até à presente data, a Savecol sômente pagou a esta Município a 

importância correspondente a dez por cento do valor total do terreno adquirido, o 

que contraria as respectivas condições de venda. 

O Sr. Presidente informou que, efectivamente e de acordo com o teor 

da deI iberação tomada em 9 de Abri 1, último,esta Câmara Municipal assinarâ um proto­

colo com a referida Junta de Freguesia com vista ao pagamento das instalações adqui­
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ridas ã Savecol e, atendendo a que esta Firma tem as 

das acerca de "a no e meio e ~a n t ê m o mesmo preço de achou-se justo aceitar o 

pedido feito por aquela Empresa de só pagar o lote no acto da 

celebração	 da escritura de venda das instalações ~ Junta de Freguesia. 

Entretanto, o Sr. Director dos Servi ços Administrativos esclareceu que 

a Savecol pagará a importância em falta do lote de terreno aquando da celebração da 

escr itura do Notariado Privativo deste Município e que, conforme já está a ser com­

binado entre as partes, no mesmo dia será celebrada no Notário Público a escritura 

de venda das instalações em causa ã Junta de Freguesia, pagando esta Câmara Munici­

palo valor correspondente, assinando-se na mesma data o protocolo de pagamento pela 

Junta de Freguesia a este Município da importância que pelo executivo é adiantada 

nos termos da já referida del iberação de 9 de Abri 1. 

O Vereador Sr. Custódio Ramos acrescentou, ainda, que o assunto para 

ser t ratado da forma atrás exposta, deveria ter sido objecto de deliberação munici­

pal para que fossem sete cabeças a pensar. O mesmo Sr. Vereador perguntou, t arnbem, 

se existe, algum compromisso da Câmara ~unicipal quanto ao arranjo interior das ins ­

talações que a Junta vai ocupar e quanto à aquisição do moaliário, ao que o Sr. Pre­

sidente respondeu que essas despesas seriam pagas pela própria Junta e que este Mu­

nicípio só autorizou que os Serviços Técnicos dessem o apo io técnico necessário. 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca disse que, não era 

do seu conhecimento ter havido qualquer deI iberação nesse sentido mas que, de qual­

quer forma não punha em causa o apoio que está a ser dado tanto àquela como a outras 

Juntas de Freguesia, mas que, efectivamente, o que se torna necessário é que sejam 

todos os membros do executivo a participar nas decisões. 

De novo no	 uso da palavra e ainda sobre o mesmo assunto, o Vereador 

,	 Sr. Custódio Ramos afirmou que, na qualidade de membro desta Câmara Municipal, se 

sentia ultrapassado em todo este processo 1igado ã instalação da Junta de Freguesia 

e que lastimava só viesse a saber dos factos por pessoas estranhas ao executivo. 

JUNTA DE FREGUESIA DA OLIVEIRINHA: - Seguidamente, o Vereador Sr. Cus­

tódio Ramos formulou uma pergunta no sentido de saber se o Gabinete de Planeamento 

e Projectos estará a elaborar um trabalho de fundo de arquitectura em relação ã Oli­

vei rinha, que terá de alguma forma, por exemplo, a ver com a construção de uma nova 

Sede para a Junta de Freguesia, dado esta ocupar instalações da Casa do Povo. 

Respondeu o Sr. Eng~ Vítor Silva ser sõmente do seu conhecimento estar 

em estudo a implantação de um campo de ténis no complexo desportivo já existente, 

tendo o Sr. Presidente acrescentado que também não tinha conhec imento de qualquer 

outro pedido feito pela Junta de Freguesia e que a implantação daquela obra está pre­

vista no Plano de Actividades para o ano em cur so. 
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aquele organismo poder vir a ser concedida, ainda no ano em curso, uma compartici­

pação que permitisse resolver o problema das instalações dos Serviços Municipal i­

zados e dos Armazéns Gerais do Município, comparticipação essa que se traduzi ria 

num valor superior ao do já referido financiamento, englobando-o. Assim, e a con­

cretizar-se este objectivo, não s e r i a m este ano adquiridos os autocarros, mas sim 

as instalações consideradas necessárias, o que, face ã desocupação do imóvel agora 

ocupado e dado a E.D.P., também a curto prazo, abandonar as mesmas instalações, 

i ria permitir a venda dos respectivos terrenos, cujas verbas permitiriam cobrir os 

restantes encargos a suportar com as mudanças que se efectuariam. 

Mais referiu o Sr. Presidente que sobre a matéria se aguarda a respos­

ta do Sr. Secretário de Estado para, posteriormente, o assunto ser objecto de deI i 

beração pelo Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados. 

Seguidamente o Vereador Sr. Custódio Ramos perguntou se a la. fase da 

obra de construção do Centro Coordenador de Transportes, cujo concurso foi recen­

temente aberto, não prevê também instalações para os transportes colectivos, ofi­

nas gerais, etc .. 

Respondeu o Sr. Presidente que nesta la. fase não e que essa matéria 

teria de vir ã consideração do executivo, encontrando-se o Vereador Sr. Eng? Se­

quei ra Perei ra a estudar o respectivo caderno de encargos. O Sr. Presidente mani­

festou, ainda, a sua opinião, que por uma questão de racionalização de gestão e 

maior eficiência de serviços; se deveria fazer a junção de alguns sectores da câ­

mara Municipal e Serviços Municipalizados, tais como cantinas. oficinas e servi ços 

técnicos, o que, numa primei ra análise, não mereceu a concordância expressa do 

Vereador Sr. Custódio Ramos, ao que se seguiu troca de impressões sobre o assunto 

e, também, sobre a eventual localização de mais um hotel em Avei ro, na sequência 

do estudo de mercado mandado elaborar por este Município. 
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Abandonou dc novo a sala o Sr. Presidente. 

AQUISIÇAo DE ·BENS: - Foi presente e 

elaborada pelo Director dos Serviços Técnicos, da otal de um milhão qui­

nhentos e setenta e cinco mi 1 escudos, respeitan prédio constituído por uma 

cas a e quintal, s I t o na Rua Calouste Gulbenki , pertencente a Maria Perpétua Fer­

rei ra Casimi ro 11arques e mari do. 

Seguiu-se breve troca de impressões, tendo sido deliberado, por unani­

midade, adquirir o prédio em causa pela importância atrás referida. 

IDEM - URBANIZAÇAo SA-BARROCAS: - Face à informação prestada pela 

Secção de Notariado e Património do Município, que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado, por unan i mi dade , adquirir um prédio sito na Rua do Carril, pertencen­

te a José Gonçalves, com a ãrea total de mil setecentos e cinquenta metros quadra­

dos pela quantia de três mil contos, i nc l uIn do benfeitorias, o qual se destina à 

urbanização em epígrafe. 

IDEM - ZONA A SUDESTE DE CACIA: - Foi deliberado, por unanimidade, 

adquirir um terreno situado em Ccc i a , com a área de mil e trezentos metros quadra­

dos, pertcncente a Manuel Rodrigues Eusébio, pcla quantia de duzentos e oitenta e 

dois {'-i I e o i t oce ntos escudos, incluíndo benfeitorias, dcstinado à urbanização da 

zona a Sudeste de Cacia. 

PERMUTA DE BENS - URBANIZAÇAo SA-BARROCAS: - Foi del iberado, por una­

nimidade, permutar um terreno com a área de cento e setenta metros quadrados, per­

tencente a João Rodrigues Limas, sito na Rua do Carri 1, destinado à urbanização 

em epígrafe, por um lote de terreno sito na mcsma urbanizcJção, com a mesma área, 

sendo a ambos os prédios <Jtribuído o valor de cento e dois mil escudos. 

SENHAS: - Foi deliberado, por unanimidade, mandar proceder à emissão 

dos seguintes recibos modelo II-A: Mercado Manuel Firmino - manutenção de volumes, 

Série F, cinquenta mil recibos, da taxa de dez escudos, numerados de um a quinhen­

tos, na cor rosa com faixa verde; Outros Mercados e Feiras - ocupação de terrado, 

Série B, cinquenta mi 1 recibos, da taxa de dez escudos, numerados de um a quinhen­

tos, na cor verde. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇAo DE EQUIPAMENTO MOBILIARIO PARA AS NOVAS INS­

TALAÇnES: - Foi presente uma factura de António Augusto Rocha, da quantia total 

de quatrocentos e oitenta e sete mi 1 quatrocentos e quarenta e cinco escudos e 

cinquenta centavos, respeitante ao fornecimento e aplicaç~o de material no Edifí­

cio onde se encontram instalados os Serviços Técnicos do Município. Lida a infor­

mação prestada pelos Serviços de Arquitectura, que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o respectivo pagamento. 
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Presentes, tambem as facturas N~s . , da ~e l a r i a 

Martins, da quantia total de quinhentos e treze e sessenta escu­

dos, referentes à aquisição de material para os 

do, por unanim.idade, autorizar aquele pagamento. 

ORÇAMENTO ALTERAÇOES: - Face às informações prestadas pelos Serviços 

Administrativos, foi del iberado, por unanimidade, ratificar os despachos do Sr. 

Presidente, que aprovaram nos termos legais, as 6a. e 7a. alterações ao orçamen­

to ordinârio, para o ano em curso, das quantias de três mi lhões e sessenta mi 1 

escudos e dois mi lhões e quinhentos mil escudos, respectivamente. 

OCUPAÇÃO DAS ANTIGAS INSTALAÇOES DO MAGISTtRIO-PRIMARIO - INSTALAÇÃO 

DEUM BAR:-Na sequência da deliberação tomada na reunião de 9 de Abri 1, último, 

foram apreciadas três propostas para o material necessãrio à instalação do Bar 

no edifício em epígrafe, apresentadas pelas Firmas AVEIROTEL, ARLA E MARCAM, bem 

como a informação prestada sobre as mesmas, pelos Serviços Tecnicos do Município. 

Depois de breve troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, delegar nos 

Vereadores Srs. Eng? Vítor Si lva e Custódio Ramos, a decisão sobre a aquisição 

do referido material. 

ESTADIO MARIO DUARTE - BALNEARIOS: - Face ã informação prestada pelos 

Serviços Tecnicos do Município, que aqui se dâ co mo transcrita, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de duzentos e três mi l 

quatrocentos e cinco escudos a Manuel Ferreira dos Santos (Pi rona), respeitante 

ao fornecimento de estantes e estrados em madeira, destinados aos balneârios do 

Estâdio Mârio Duarte. 

CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE ECLUSAS E COMPORTAS NA RIA DE AVEIRO: 

- Face às informações prestadas pela Divisão de Serviços Urbanos do Município, 

que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, por unanimidade, autorizar os 

pagamentos das quantias de quatro mil e duzentos e dois escudos ã Auto-Comercial 

de Aveiro, Lda., e de seis mil setecentos e setenta e sete escudos e cinquenta 

centavos à Drogaria Nova da Gafanha da Encarnação, respeitantes, respectivamente 

a gasóleo e materiaLs destinados ao escoamento da âgua doce das marinhas dos Srs. 

Dr. Jose Domingos Maia e tuilHerme Ferrei ra Ermida. 

PAGAMENTOS: - Dando cumprimentos aos preceitos legais que regem a 

materia, o Sr . Presidente deu conhecimento dos pagamentos autorizados de 27 a 

31 do mês em curso, os quais totalizam seis milhões quatrocentos e trinta e sete 

mil setecentos e oito escudos e cinquenta centavos. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente foi deliberado, tambem por unani­

midade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n~ 4 do Art? 



859 do Decreto-Lei n9 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os membros da Câmara Muni­

cipal, e por eles assinada, procediimento que dispensa a respectiva leitura, con­

forme determina o Art9 49 do Decreto-Lei n9 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas . 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta 

que eu, ~ de Repartição dos Serviços 

Administr ativos da Câmara Municipal de Aveiro, a subscrevo. 
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